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1. Introdução 
 
As adversidades e dificuldades fazem 
parte da experiência de vida de todo 
ser humano. Em João 13.33 Jesus 
afirma “Tenho-vos dito isto, para 
que em mim tenhais paz; no 
mundo tereis aflições, mas tende 
bom ânimo, eu venci o mundo ”. Um 
coração intranquilo pode levar a 
pessoa ao desencorajamento, à 
perplexidade, ao medo, à ansiedade, 
à frustração, à raiva e ao 
ressentimento. Por conta disso, 
nossa tendência é buscar algo que 
nos alivie e nos console quando 
estamos mal. É verdade que algumas 
dessas soluções ficam mais na 
superfície do que na raiz. Não é bom 
também que busquemos alivio em 
qualquer coisa. A Palavra de Deus 
nos ensina que Deus é Consolador e 
por isso, Ele deve ser a nossa fonte 
principal de consolação. É isso que 
pretendemos considerar no presente 
estudo. 
 
 
2. Nosso coração precisa ser 
consolado 
 
A Bíblia não se cansa em afirmar que 
Deus nos consola e nos conforta. Em 
2 Coríntios 1.3 e 4, por exemplo, 
encontramos “Bendito seja o Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o Pai das misericórdias e o Deus 
de toda a consolação; que nos 

consola em toda a nossa 
tribulação, para que também 
possamos consolar os que 
estiverem em alguma tribulação, 
com a consolação com que nós 
mesmos somos consolados por 
Deus ”. É interessante notar que esse 
texto chama atenção que consolar é 
um atributo tanto de Deus quanto do 
ser humano. O versículo até vincula 
uma coisa a outra quando afirma que 
ao sermos consolados por Deus 
passamos a ter condições de 
consolar outras pessoas com a 
consolação que Dele recebemos. 
Através desse atributo de consolador 
podemos entender um pouco do 
significado de termos sidos criados à 
imagem e semelhança de Deus. 
 
 
3. Deus Consolador 
 
Deus pode consolar uma pessoa por 
meio de várias maneiras, tais como, a 
sua Palavra, a Bíblia, através de uma 
oração respondida, através de 
circunstâncias ou pela presença e 
ação de outra pessoa consoladora, 
que Ele move para esse propósito. 
 
A Bíblia é pródiga em palavras de 
consolo e encorajamento. Ela fala, 
por exemplo sobre ser fortalecido, ser 
sustentado, em não se atemorizar, 
em não desanimar, em não desistir, 
em ser encorajado ou sobre vencer 
provações. Isaías 41.10 é um 
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exemplo de palavra poderosa de 
encorajamento e consolo: “Não 
temas, porque eu sou contigo; não 
te assombres, porque eu sou teu 
Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e 
te sustento com a destra da minha 
justiça ”. 
 
Encontramos também diversos 
relatos na Bíblia onde pessoas com 
os mesmos anseios, fraquezas e 
situações semelhantes às existentes 
nos dias de hoje, passaram por crises 
pessoais e foram encorajadas e 
consoladas pela ação de Deus em 
suas vidas ou pela sua Palavra.   
 
Todas essas, manifestações apontam 
para um Deus que se mostra sempre 
disponível para consolar aqueles que 
o buscam.  
 
Vele observar que o fato de Deus 
estar disponível e desejar consolar 
alguém não quer dizer que a pessoa 
será consolada. No caso humano é a 
mesma coisa. Se pretendemos 
consolar alguém mas a pessoa não 
se interessa pelo nosso consolo ou 
encorajamento, ele não ocorrerá. No 
caso do consolo de Deus, será 
necessário que a pessoa queira 
receber essa consolação de Deus e 
busque a presença Dele com fé. Ela 
deverá também estar disposta a 
adotar a vontade de Deus como sua 
própria vontade permitindo com isso 
que Deus dirija a sua vida não 
apenas naquele momento de crise 
mas em outros que certamente virão. 
 
 
4. As manifestações do 
Consolador 
 
O clímax da revelação de Deus aos 
homens foi Ele ter enviado Jesus ao 

mundo como o Messias Salvador. 
Jesus, Ele mesmo, na expressão de 
Deus Filho foi um Consolador. Ao 
finalizar seu período na terra Jesus 
anuncia que “... rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro  Consolador, para 
que fique convosco para sempre ”. 
(João 14.16). Nessa declaração 
Jesus não só afirma ser um 
Consolador mas anuncia que, com a 
sua volta aos céus, outro Consolador, 
a terceira expressão, Deus Espírito 
Santo, se manteria presente na terra 
para que cada crente pudesse contar 
de forma real e pessoal com a ação 
do Deus Consolador. 
 
 
5. Conclusão 
 
Um Deus que consola e dá conforto é 
também um Deus de Misericórdia. 
Efésios 2.4 afirma: “Mas Deus, que é 
riquíssimo em misericórdia , pelo 
seu muito amor com que nos 
amou ”. Esse verso Bíblico não 
apenas afirma que Deus é 
misericordioso, mas também que Ele 
é rico ou abundante em misericórdia. 
Deus é Confortador, é Misericordioso, 
Único, Infinito, Imutável, Indestrutível, 
é presente em tudo, conhece tudo, 
pode tudo, nos ama e é um Deus 
pessoal que se preocupa com cada 
ser humano. 
 
É esse Deus quem você pode confiar, 
entregando a sua vida presente e a 
sua eternidade. 

 
 
 


